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RESUMO: Objetivo: Analisar o papel das plataformas informacionais na gestão 
de dados ambientais marinhos, investigando como técnicas de ciência de dados 
podem apoiar a análise de grandes volumes de dados sobre biodiversidade. Mé-
todo: O estudo adota abordagem exploratória e qualitativa, baseada na análise 
conceitual da literatura e na caracterização de plataformas de dados ecológicos 
disponibilizadas em portais públicos e iniciativas de compartilhamento científico. 
Resultados: Os resultados evidenciam que, embora as plataformas informacionais 
ampliem significativamente a disponibilidade de dados sobre biodiversidade ma-
rinha, sua efetiva integração e utilização científica são condicionadas à adoção de 
práticas estruturadas de gestão da informação, especialmente no que se refere à 
padronização, curadoria e interoperabilidade dos dados. Observa-se ainda que o 
uso de métodos de ciência de dados potencializa a análise de grandes volumes 
de dados ecológicos, porém permanece limitado por problemas relacionados à 
qualidade, heterogeneidade e fragmentação das bases informacionais. Conclusões: 
Conclui-se que o potencial analítico dos dados de biodiversidade marinha não 
depende exclusivamente de avanços tecnológicos, mas da articulação entre infra-
estruturas informacionais, práticas de gestão da informação e métodos de ciência 
de dados. O estudo contribui ao evidenciar essa interdependência, oferecendo uma 
análise integrada que reforça a importância de abordagens interdisciplinares para 
o fortalecimento da produção, organização e uso científico de dados ambientais.

PALAVRAS-CHAVE: gestão da informação; biodiversidade marinha; plataformas 
informacionais; ciência de dados; Big Data. 

ABSTRACT:  Objective: To analyze the role of information platforms in the man-
agement of marine environmental data, investigating how data science techniques 
can support the analysis of large volumes of biodiversity data. Method: This study 
adopts an exploratory and qualitative approach, based on a conceptual analysis 
of the literature and on the characterization of ecological data platforms available 
through public portals and scientific data-sharing initiatives. Results: The results 
show that, although information platforms significantly increase the availability 
of marine biodiversity data, their effective integration and scientific use depend 
on the adoption of structured information management practices, particularly 
regarding data standardization, curation, and interoperability. It is also observed 
that the use of data science methods enhances the analysis of large volumes of 
ecological data; however, it remains limited by issues related to data quality, hetero-
geneity, and fragmentation across information systems. Conclusions: It is concluded 
that the analytical potential of marine biodiversity data does not depend solely on 
technological advances, but on the articulation between information infrastruc-
tures, information management practices, and data science methods. This study 
contributes by highlighting this interdependence, offering an integrated analysis 
that reinforces the importance of interdisciplinary approaches to strengthen the 
production, organization, and scientific use of environmental data.
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1 INTRODUÇÃO

	 O avanço das tecnologias digitais e a ampliação da disponibilidade de da-

dos ambientais têm reconfigurado as formas de produção, organização e uso da 

informação científica. No campo da fauna marinha, programas de monitoramen-

to, registros de encalhes, observações de campo e iniciativas institucionais geram 

volumes crescentes de dados ecológicos, os quais são armazenados em diferentes 

bases de dados e sistemas informacionais.

A organização estruturada desses dados em ambientes computacionais espe-

cíficos dá origem aos bancos de dados, compreendidos como sistemas destinados ao 

armazenamento, gerenciamento e recuperação eficiente de informações (Elmasri; 

Navathe, 2016). Conforme destaca Date (2004), tais sistemas possibilitam a orga-

nização estruturada de registros, viabilizando sua consulta, análise e recuperação 

ao longo do tempo, de acordo com as demandas dos usuários. Nesse cenário, os 

sistemas de gerenciamento de bancos de dados configuram-se como instrumentos 

centrais da gestão da informação, ao permitirem o tratamento de grandes volumes 

de dados, a otimização de processos e a extração de informações de forma eficiente 

(Ramakrishnan; Gehrke, 2008).

Embora as primeiras aplicações de bancos de dados remontem à década de 

1960, voltadas principalmente a demandas comerciais e governamentais, observa-se, 

a partir dos anos 2000, sua expansão em diferentes campos científicos, incluindo 

os estudos sobre biodiversidade (Michener, 2015). Esse movimento está associado 

tanto ao avanço das tecnologias de coleta e armazenamento quanto à ampliação 

de iniciativas de monitoramento ambiental e de pesquisa colaborativa, que im-

pulsionaram a geração e o compartilhamento de dados ecológicos em múltiplas 

plataformas digitais.

Como consequência, dados provenientes de registros de ocorrência de es-
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pécies, monitoramentos sistemáticos e observações científicas passaram a ser dis-

ponibilizados em repositórios heterogêneos, ampliando o potencial de uso dessas 

informações em investigações científicas e na análise de fenômenos ambientais 

complexos. No entanto, a dispersão dessas informações, aliada à diversidade de 

formatos, padrões e níveis de acesso, constitui um desafio significativo para sua 

integração, recuperação e reutilização.

Sob essa perspectiva, a gestão da informação, no âmbito da Ciência da In-

formação, assume papel estratégico ao fornecer diretrizes para a organização, sis-

tematização e compartilhamento de dados, favorecendo sua interoperabilidade e 

uso qualificado. Além disso, princípios contemporâneos como os FAIR data (Fin-

dable, Accessible, Interoperable, Reusable) têm sido amplamente discutidos como 

fundamentos para a melhoria da gestão de dados científicos, especialmente em 

contextos de grande volume e diversidade informacional (Wilkinson et al., 2016; 

Mons et al., 2017).

Paralelamente, o desenvolvimento de tecnologias emergentes, como a Ciência 

de Dados, amplia significativamente as possibilidades analíticas sobre grandes volu-

mes de dados ambientais. Por meio da aplicação de métodos estatísticos, técnicas de 

aprendizado de máquina e abordagens computacionais avançadas, torna-se possível 

identificar padrões, realizar análises preditivas e extrair conhecimento a partir de 

dados complexos (Kitchin, 2014; Provost; Fawcett, 2013).

Apesar desses avanços, observa-se que ainda são limitadas as abordagens 

que articulam, de forma integrada, os fundamentos da gestão da informação com 

as potencialidades da ciência de dados no contexto de plataformas informacionais 

voltadas à biodiversidade marinha.

De modo geral, a literatura tende a tratar essas dimensões de forma dissociada: 

enquanto parte dos estudos enfatiza os aspectos técnicos e analíticos da ciência de 

dados, outros concentram-se na organização, curadoria e compartilhamento da 

informação, sem estabelecer uma articulação consistente entre esses campos.

Essa fragmentação limita a compreensão integrada dos desafios relacionados 
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à organização, integração e uso de dados científicos em ambientes informacionais 

complexos.

Tal lacuna evidencia a necessidade de investigações que não apenas identifi-

quem e descrevam essas plataformas, mas que também analisem criticamente suas 

estruturas, funcionalidades e potencial de uso para a produção de conhecimento 

científico e apoio à tomada de decisão.

Dessa forma, este estudo tem como propósito examinar a função das plata-

formas informacionais na gestão de dados ambientais marinhos, buscando com-

preender de que maneira abordagens da ciência de dados podem contribuir para 

a análise de grandes volumes de informações sobre biodiversidade, ampliando as 

possibilidades de geração de conhecimento nesse domínio.

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa de natureza exploratória, com 

abordagem qualitativa, orientada pela análise conceitual e pela investigação de 

bases de dados ambientais voltadas à fauna marinha. A escolha dessa abordagem 

justifica-se pela necessidade de compreender, de forma aprofundada, as caracterís-

ticas, estruturas e desafios associados à organização e ao uso de dados ecológicos 

em diferentes plataformas informacionais.

A pesquisa foi conduzida a partir de dois eixos metodológicos complemen-

tares: (i) revisão de literatura e (ii) levantamento e análise de bases de dados.

No primeiro eixo, realizou-se uma revisão narrativa com caráter estruturado, 

fundamentada em literatura das áreas de Ciência da Informação, gestão da informa-

ção e ciência de dados. A busca bibliográfica foi realizada em bases como Scopus, 

Web of Science e Google Scholar, utilizando combinações de termos como “gestão 

da informação”, “biodiversity data”, “marine data”, “data science” e “environmental 

data management”, empregadas por meio de operadores booleanos (AND/OR), 

de modo a abranger estudos relacionados à organização, integração e análise de 
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dados ambientais. 

Foram priorizados trabalhos publicados nos últimos 10 anos, sem descon-

siderar autores clássicos da área, com o objetivo de estabelecer um diálogo entre 

fundamentos teóricos consolidados e abordagens contemporâneas. A seleção dos 

estudos baseou-se em critérios de relevância temática, aderência aos objetivos da 

pesquisa e reconhecimento na literatura, contemplando tanto contribuições teóricas 

quanto aplicações no contexto de dados ambientais e biodiversidade. 

Embora não se configure como uma revisão sistemática, o processo de seleção 

buscou contemplar estudos relevantes e amplamente reconhecidos na literatura, 

entendidos neste estudo como trabalhos com elevado número de citações e ampla 

circulação no campo científico, conforme orientações para revisões qualitativas 

(Snyder, 2019).

No segundo eixo, foi realizado um levantamento exploratório de bases de 

dados relacionadas à fauna marinha e à biodiversidade aquática, contemplando 

iniciativas nacionais e internacionais. A identificação das plataformas ocorreu por 

meio de múltiplas estratégias: consulta à literatura científica, análise de documen-

tos institucionais, relatórios técnicos e acesso a portais eletrônicos mantidos por 

instituições de pesquisa, organismos governamentais e redes de compartilhamento 

de dados científicos.

Como critérios de inclusão, foram consideradas plataformas que: (a) dispo-

nibilizam dados sobre biodiversidade, com ênfase em fauna marinha; (b) possuem 

acesso público total ou parcial; e (c) apresentam relevância reconhecida na literatura 

ou em iniciativas institucionais. Foram excluídas bases de dados com acesso restri-

to sem descrição pública, bem como aquelas que não apresentavam informações 

suficientes para análise.

A partir desse processo, procedeu-se à análise qualitativa das plataformas 

identificadas, com base em um conjunto de categorias analíticas previamente de-

finidas, inspiradas em princípios da gestão da informação e da literatura sobre 

dados científicos (Wilkinson et al., 2016; Kitchin, 2014). As categorias consideradas 
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incluíram: (i) escopo temático, (ii) tipos de dados disponibilizados, (iii) estrutura e 

organização da informação, (iv) formas de acesso e compartilhamento, (v) intero-

perabilidade e padronização, e (vi) potencial de uso em pesquisas científicas e em 

processos de gestão ambiental.

A análise dos dados foi conduzida por meio de abordagem descritivo-analí-

tica, buscando identificar padrões, convergências e limitações entre as plataformas 

investigadas. Para tanto, foi utilizada uma lógica de análise comparativa, permitindo 

não apenas descrever as características individuais das bases de dados, mas também 

evidenciar aspectos comuns e desafios recorrentes relacionados à gestão e ao uso 

de dados ecológicos.

Essa análise foi orientada pelas categorias previamente definidas, as quais 

subsidiaram a interpretação dos dados à luz dos referenciais da gestão da infor-

mação e da ciência de dados.

Por fim, os resultados foram interpretados à luz dos referenciais teóricos da 

gestão da informação e da ciência da informação, com base nas contribuições de 

Davenport e Prusak (1998), Kitchin (2014) e nos princípios FAIR (Wilkinson et 

al., 2016), articulando-os com discussões contemporâneas sobre ciência de dados e 

Big Data. Essa etapa analítica buscou compreender de que forma as infraestruturas 

informacionais investigadas contribuem para a organização, integração e utilização 

de dados ambientais, bem como suas implicações para a produção de conhecimento 

científico e para a tomada de decisão em contextos de conservação marinha.
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3 PLATAFORMAS INFORMACIONAIS PARA DADOS AMBIENTAIS 

MARINHOS

A partir do levantamento exploratório realizado, foram identificadas 13 plata-

formas de dados voltadas ao armazenamento e à disseminação de informações sobre 

fauna marinha e biodiversidade aquática, mantidas por instituições de pesquisa, 

programas de monitoramento ambiental e iniciativas internacionais de compar-

tilhamento de dados científicos. Essas plataformas são amplamente utilizadas por 

pesquisadores, instituições governamentais e organizações não governamentais, 

configurando-se como infraestruturas relevantes para a produção e circulação de 

dados ecológicos.

No contexto brasileiro, destacam-se sistemas como o Sistema de Informação 

de Monitoramento de Mamíferos Marinhos (SIMMAM), o Sistema de Informação 

de Monitoramento da Biota Aquática (SIMBA), o Banco de Dados para Conservação 

das Tartarugas Marinha (BDC Tamar), o Banco Nacional de Amostras Biológicas 

de Albatrozes e Petréis (BAAP) e o Sistema de Informação de Monitoramento de 

Cetáceo (SISPMC). Essas plataformas concentram registros oriundos de programas 

específicos de monitoramento ambiental, reunindo informações sobre diferentes 

grupos taxonômicos, como mamíferos marinhos, tartarugas e aves oceânicas.

Em escala internacional, iniciativas como Ocean Biodiversity Information 

System (OBIS) e Global Biodiversity Information Facility (GBIF) ampliam significa-

tivamente o acesso a dados sobre biodiversidade, reunindo milhões de registros de 

ocorrência de espécies provenientes de diversas regiões do mundo. Outras plata-

formas, como Movebank e Seabird Tracking Database, apresentam foco específico 

no monitoramento de movimentação animal, disponibilizando dados de telemetria 

e rotas migratórias.

Adicionalmente, infraestruturas como World Register of Marine Species (WoR-

MS), European Marine Observation and Data Network (EMODnet), Ocean Tracking 
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Network (OTN) e (Integrated Marine Observing System (IMOS) ampliam as pos-

sibilidades de integração entre dados biológicos, taxonômicos e oceanográficos, 

configurando-se como importantes redes de dados científicos em escala global.

A síntese dessas plataformas, apresentado no Quadro 1, permite evidenciar 

não apenas suas características individuais, mas também padrões relevantes quando 

analisadas sob uma perspectiva comparativa.

Plataforma Escopo Instituição 
responsável Tipo de dados Acesso Estudos científicos

SIMMAM Brasil

Universida-
des e progra-
mas de moni-

toramento

Monitoramento 
e encalhes Parcial Koether (2024); Bar-

reto et al. (2012)

BDC Tamar Brasil

Projeto Ta-
mar / ICM-

Bio

Reprodução e 
monitoramento Institu-

cional

Koether (2024); Mar-
covaldi et al. (2007)

BAAP

Brasil

Projeto Al-
batroz e ins-
tituições de 

pesquisa

Amostras bio-
lógicas Institu-

cional

Koether (2024); Sga-
rioni et al. (2023)

SIMBA Brasil

Universida-
des e progra-
mas ambien-

tais Dados ecoló-
gicos Parcial

Koether (2024); Cae-
tano (2022) 

SISPMC Brasil

Programas 
de monito-
ramento e 

instituições 
de pesquisa

Ocorrência e 
monitoramento

Institu-
cional

Koether (2024); 

Maricato (2023)

OBIS Global IOC-UNES-
CO

Ocorrência de 
espécies

Aberto

De Pooter et al. 
(2017); Costello et al.  

(2013)

GBIF Global

Rede inter-
nacional de 
instituições 
científicas Biodiversidade Aberto

Beck et al. (2014); 
Meyer et al. (2016); 

Ivanova (2021)

Movebank Global
Max Planck 
Institute e 
parceiros

Telemetria ani-
mal Parcial

Kranstauber et al. 
(2011); Kays et al. 

(2022)

Quadro 1 – Plataformas de bases de dados utilizadas para monitoramento da fauna marinha.

https://simmam.acad.univali.br/
https://www.tamar.org.br
https://www.projetoalbatroz.org.br
https://simba.petrobras.com.br
https://www.comunicabaciadesantos.com.br
https://obis.org
https://www.gbif.org
https://www.movebank.org
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Seabird 
Tracking Global BirdLife In-

ternational
Rastreamento 

de aves Parcial Bernard et al. (2021); 
Davies et al. (2021)

WoRMS Global Flanders Ma-
rine Institute Taxonomia Aberto Costello et al. (2013); 

Horton et al. (2021)

EMODnet Regio-
nal

Comissão 
Europeia

Dados oceano-
gráficos Aberto

Martín Míguez et al. 
(2019); Schmitt et al. 

(2019)

OTN Global Dalhousie 
University

Telemetria 
acústica Parcial Hussey et al. (2015); 

Cooke et al. (2004)

IMOS Austrá-
lia

Governo 
australiano e 
instituições 
científicas

Dados ambien-
tais Aberto Lynch et al. (2014); 

Hill et al. (2010)

A análise das plataformas, à luz das categorias metodológicas definidas, evi-

dencia diferenças estruturais significativas relacionadas ao escopo, organização da 

informação, formas de acesso e potencial de uso dos dados. 

Em termos de escopo, observa-se a coexistência de plataformas especializadas, 

vinculadas a programas de monitoramento específicos (como as bases nacionais), 

e plataformas integradoras, que operam como agregadores globais de dados (como 

OBIS e GBIF). Essa distinção indica diferentes modelos de produção e governança 

da informação, nos quais sistemas locais tendem a apresentar maior detalhamento 

e controle sobre os dados, enquanto plataformas globais priorizam a integração e 

a ampla disseminação.

De forma complementar, essa diferenciação permite identificar distintos ní-

veis de maturidade informacional entre as plataformas analisadas, especialmente 

no que se refere à padronização, interoperabilidade e capacidade de integração dos 

dados, evidenciando que, embora sistemas globais ampliem o alcance e a visibilidade 

das informações, ainda persistem desafios relacionados à harmonização de dados 

provenientes de múltiplas fontes.

No que se refere à organização e estruturação da informação, verifica-se que 

plataformas internacionais apresentam maior grau de padronização e interopera-

bilidade, frequentemente alinhadas a padrões internacionais de dados e princípios 

Fonte: elaboração própria (2026).

https://www.seabirdtracking.org
https://www.seabirdtracking.org
https://www.marinespecies.org
https://emodnet.ec.europa.eu
https://oceantrackingnetwork.org
https://imos.org.au
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de compartilhamento científico, como os FAIR data (Wilkinson et al., 2016). Por 

outro lado, bases nacionais, embora ricas em dados primários, tendem a apresentar 

heterogeneidade em formatos e estruturas, o que pode dificultar sua integração com 

outras infraestruturas informacionais.

Em relação às formas de acesso, identifica-se variação entre plataformas com 

dados abertos e amplamente acessíveis, como OBIS e GBIF, e sistemas com acesso 

parcial ou restrito, frequentemente vinculados a instituições ou programas espe-

cíficos. Essa diferença impacta diretamente o potencial de reutilização dos dados, 

evidenciando a importância de políticas de ciência aberta e de gestão da informação 

orientadas à ampliação do acesso e da transparência (Mons et al., 2017).

Importa esclarecer que os sistemas informacionais podem apresentar diferen-

tes níveis de acesso aos dados. Nos sistemas abertos, as informações são públicas 

e disponibilizadas sem restrições. Nos sistemas fechados, o acesso é limitado a 

usuários autorizados, geralmente por razões institucionais, legais ou de segurança. 

Já os sistemas com acesso parcial ou restrito combinam essas abordagens, ao dis-

ponibilizar parte dos dados ao público, enquanto mantêm informações sensíveis 

acessíveis apenas a usuários autorizados, conforme critérios de controle e gestão.

Quanto ao potencial de uso, observa-se que essas plataformas têm sido am-

plamente empregadas em estudos científicos voltados à análise de padrões de dis-

tribuição de espécies, monitoramento da biodiversidade e avaliação de mudanças 

ambientais em diferentes escalas. Koether (2024) destaca o uso integrado de bases 

como SIMMAM, BAAP, SIMBA, BDC Tamar e SISPMC para a consolidação de 

informações sobre megafauna marinha no Brasil, evidenciando seu papel na or-

ganização e no compartilhamento de dados oriundos de múltiplas iniciativas de 

monitoramento.

No âmbito internacional, bases como OBIS e GBIF têm sido amplamente 

utilizadas em pesquisas sobre padrões biogeográficos e lacunas de conhecimento 

em biodiversidade (De Pooter et al., 2017; Beck et al. 2014; Ivanova, 2021). Essas 

plataformas permitem a realização de análises espaciais e temporais em larga escala, 
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ampliando as possibilidades de investigação científica. Estudos como os de Appel-

tans et al. (2012) e Costello et al. (2013) reforçam o papel dessas infraestruturas 

na integração e padronização de grandes volumes de dados ecológicos, enquanto 

Beck et al. (2014) e Meyer et al. (2016) destacam sua relevância para estudos em 

biodiversidade e conservação.

Apesar dessas contribuições, a literatura também aponta desafios importantes 

associados ao uso dessas bases. Moura et al. (2020) destacam limitações relacio-

nadas à qualidade dos dados, incluindo inconsistências taxonômicas, falhas de 

georreferenciamento e lacunas de registro. Esses aspectos evidenciam que, além da 

disponibilidade de dados, a efetividade dessas plataformas depende diretamente 

de práticas robustas de curadoria, padronização e gestão da informação, reforçan-

do a necessidade de integração entre os princípios da Ciência da Informação e as 

abordagens da ciência de dados.

De forma geral, os resultados indicam que, embora exista uma infraestrutura 

significativa de dados sobre biodiversidade marinha, persistem desafios relaciona-

dos à interoperabilidade, padronização e acesso, os quais impactam diretamente o 

potencial de uso desses dados em pesquisas científicas e na formulação de políticas 

públicas voltadas à conservação ambiental.

Observa-se ainda que tais limitações estão associadas, em grande medida, à 

heterogeneidade dos dados e à ausência de mecanismos consistentes de integração 

entre plataformas, evidenciando diferentes níveis de maturidade informacional e 

restringindo a reutilização ampliada dessas informações.

4 GESTÃO DA INFORMAÇÃO EM DADOS DE BIODIVERSIDADE

A compreensão da gestão da informação em bases de dados ambientais re-

quer, inicialmente, situar o debate no campo da Ciência da Informação. Essa área 

do conhecimento dedica-se ao estudo dos processos de produção, organização, 

armazenamento, recuperação, disseminação e uso da informação em diferentes 
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contextos sociais, científicos e institucionais. Para Saracevic (1999), a Ciência da 

Informação investiga as propriedades e o comportamento da informação, bem como 

os fluxos e processos que envolvem sua comunicação e utilização, constituindo-se 

como um campo interdisciplinar que articula contribuições da biblioteconomia, 

da ciência da computação e de outras áreas voltadas à compreensão dos fenômenos 

informacionais.

No interior desse campo, a Gestão da Informação (GI) emerge como um con-

junto de práticas e estratégias orientadas à organização e ao uso eficiente dos recursos 

informacionais. De acordo com Choo (2006), a GI envolve processos estruturados 

destinados a identificar necessidades informacionais, adquirir dados relevantes, 

organizá-los de maneira adequada e disponibilizá-los para apoiar a tomada de de-

cisão e a produção de conhecimento. Nessa perspectiva, a informação passa a ser 

compreendida como um recurso estratégico que, quando devidamente estruturado 

e contextualizado, contribui para a geração de valor científico e institucional.

Diversos autores destacam que a GI pode ser compreendida como um ciclo 

informacional composto por etapas interdependentes, envolvendo atividades como 

coleta, criação ou aquisição, organização, armazenamento, disseminação e uso es-

tratégico da informação (Davenport; Prusak, 1998; Wang; Zhang, 2021). Esse ciclo 

permite transformar dados dispersos em informações significativas, favorecendo 

a circulação do conhecimento e sua aplicação em diferentes contextos organiza-

cionais e científicos.

No contexto dos dados científicos, especialmente aqueles associados à biodi-

versidade, aspectos como qualidade, padronização e interoperabilidade tornam-se 

elementos centrais da GI. Conforme discutido por Michener (2015), a organiza-

ção adequada de dados científicos é fundamental para garantir sua preservação, 

compartilhamento e reutilização. Nesse sentido, a adoção de padrões, metadados 

estruturados e práticas de curadoria de dados constitui um requisito essencial para 

assegurar a confiabilidade e a integridade das informações produzidas.

Avanços recentes no campo da gestão de dados científicos têm enfatizado 
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a importância de princípios como os FAIR data, que orientam a organização e o 

compartilhamento de dados de forma a maximizar sua reutilização em diferentes 

contextos (Wilkinson et al., 2016; Mons et al., 2017). Esses princípios reforçam a 

necessidade de estruturas informacionais que promovam não apenas o armazena-

mento de dados, mas também sua integração e interoperabilidade em ambientes 

digitais complexos.

Quando aplicada ao contexto da biodiversidade, a gestão da informação assu-

me um papel ainda mais estratégico. A produção de dados ecológicos provenientes 

de programas de monitoramento ambiental, inventários biológicos e pesquisas 

científicas gera grandes volumes de informações heterogêneas, que demandam 

processos estruturados de organização e integração. Nesse caso, sistemas de infor-

mação e plataformas digitais configuram-se como infraestruturas essenciais para 

reunir registros de ocorrência de espécies, dados ambientais e metadados associados, 

possibilitando análises em diferentes escalas espaciais e temporais.

Entretanto, conforme evidenciado na análise das plataformas apresentada na 

seção anterior, a existência dessas infraestruturas não garante, por si só, a efetiva 

integração e reutilização dos dados. Diferenças nos padrões de estruturação, nos 

modelos de governança e nas políticas de acesso podem limitar o potencial de uso 

dessas informações, evidenciando a necessidade de práticas mais robustas de gestão 

da informação que considerem aspectos técnicos, organizacionais e institucionais.

Dessa forma, a gestão da informação em dados de biodiversidade não se 

restringe à organização de bases de dados, mas envolve a articulação entre padrões, 

tecnologias, políticas de acesso e práticas de curadoria, com vistas a ampliar o acesso, 

a integração e a reutilização de informações científicas. Esse processo favorece a 

realização de estudos ecológicos, análises de padrões biogeográficos e a formula-

ção de estratégias de conservação ambiental, ao mesmo tempo em que fortalece a 

transparência científica e a colaboração entre instituições de pesquisa, organismos 

governamentais e iniciativas internacionais.
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5 CIÊNCIA DE DADOS E ANÁLISE DE GRANDES VOLUMES DE DADOS

A Ciência de Dados (CD) tem se consolidado, nas últimas décadas, como um 

campo central para a análise de grandes volumes de informação produzidos em 

diferentes áreas do conhecimento. De modo geral, esse campo pode ser compre-

endido como um conjunto de abordagens analíticas, computacionais e estatísticas 

voltadas à extração de conhecimento a partir de dados (Macgillivray, 2021).

Dhar (2013) destaca que a Ciência de Dados configura-se como um campo 

interdisciplinar que articula áreas como Estatística, Ciência da Computação, Ciên-

cia da Informação e aprendizado de máquina, permitindo a análise de fenômenos 

complexos por meio da integração de diferentes métodos e perspectivas analíticas.

No plano conceitual, a CD não se limita ao uso de ferramentas computacio-

nais, mas envolve um processo estruturado de investigação orientado por dados. 

Esse processo inclui a formulação de problemas analíticos, a seleção de métodos 

adequados, o tratamento e a modelagem dos dados, bem como a interpretação dos 

resultados obtidos (Yu; Kumbier, 2020). Dessa forma, o trabalho do cientista de 

dados ultrapassa a dimensão técnica, exigindo competências analíticas e epistemo-

lógicas para a construção de conhecimento a partir de dados.

Entre as habilidades associadas a esse campo destacam-se a capacidade de 

formular problemas, aplicar métodos estatísticos, identificar correlações entre vari-

áveis e empregar técnicas de aprendizado de máquina e mineração de dados (Dhar, 

2013). Tais competências permitem a identificação de padrões, tendências e relações 

em grandes volumes de dados, contribuindo para a produção de conhecimento em 

diferentes domínios científicos.

O avanço da Ciência de Dados está diretamente relacionado ao fenômeno 

do Big Data, caracterizado pelo crescimento exponencial da produção de dados 

e pelo desenvolvimento de tecnologias capazes de armazenar e processar grandes 

volumes de informação. Esse fenômeno é frequentemente descrito a partir de di-
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mensões como volume, variedade e velocidade, às quais se somam aspectos como 

veracidade e valor, ampliando os desafios associados ao tratamento e à análise de 

dados complexos (Kitchin, 2014; Marr, 2016).

No contexto da ciência contemporânea, observa-se um processo crescente 

de transformação de diferentes dimensões da realidade em dados. Floridi (2014) 

descreve esse fenômeno como “datificação”, no qual aspectos sociais, científicos e 

ambientais passam a ser convertidos em dados passíveis de análise computacional. 

De modo convergente, Frické (2015) caracteriza esse contexto como um “dilúvio de 

dados”, que redefine os modos de produção do conhecimento científico ao ampliar 

significativamente a capacidade de geração, armazenamento e processamento de 

informações.

No âmbito dos estudos sobre biodiversidade, essas transformações assumem 

particular relevância. A disponibilidade de grandes volumes de dados provenientes 

de plataformas informacionais, como as analisadas neste estudo, cria condições 

favoráveis para a aplicação de métodos da CD na análise de padrões ecológicos, 

distribuição de espécies e mudanças ambientais. Técnicas como modelagem estatís-

tica, aprendizado de máquina e análise espacial têm sido empregadas para explorar 

dados provenientes de diferentes fontes, possibilitando análises em múltiplas esca-

las e contribuindo para o avanço do conhecimento sobre ecossistemas marinhos 

(Reichstein et al., 2019).

Entretanto, a aplicação da CD nesse contexto está diretamente condicionada 

à qualidade, organização e integração dos dados disponíveis. Problemas relaciona-

dos à heterogeneidade, incompletude e inconsistência das bases de dados podem 

comprometer a confiabilidade das análises e a interpretação dos resultados. As-

sim, reforça-se a interdependência entre CD e GI, na medida em que o potencial 

analítico dos dados depende de práticas adequadas de curadoria, padronização e 

organização informacional.

Dessa forma, a CD não deve ser compreendida de maneira isolada, mas como 

parte de um ecossistema mais amplo de produção e gestão da informação. No caso 
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dos dados de biodiversidade, sua efetividade está diretamente associada à existência 

de infraestruturas informacionais robustas e a práticas consolidadas de gestão da 

informação, capazes de garantir a qualidade, a interoperabilidade e a reutilização 

dos dados em diferentes contextos científicos.

6 DESAFIOS INFORMACIONAIS E PERSPECTIVAS

O crescimento das plataformas digitais voltadas à biodiversidade marinha tem 

ampliado significativamente a disponibilidade de dados ambientais provenientes de 

programas de monitoramento, pesquisas científicas e iniciativas de ciência aberta. 

Essas infraestruturas informacionais desempenham papel estratégico ao permitir 

a agregação e o compartilhamento de registros oriundos de diferentes instituições, 

métodos de coleta e escalas geográficas, ampliando o potencial de análise e reuti-

lização dos dados científicos.

Iniciativas globais de compartilhamento de dados de biodiversidade têm 

contribuído para expandir o acesso a informações ecológicas em larga escala, favo-

recendo estudos sobre distribuição de espécies e padrões biogeográficos (Costello et 

al., 2013; Appeltans et al., 2012). Entretanto, o aumento do volume, da diversidade 

e da complexidade dessas informações evidencia desafios persistentes relacionados 

à organização, padronização e interoperabilidade dos dados, especialmente quando 

considerados contextos institucionais e tecnológicos heterogêneos.

A gestão da informação assume, nesse cenário, papel central ao possibilitar a 

estruturação de processos voltados à coleta, organização, armazenamento, dissemi-

nação e uso de dados científicos. Conforme discutem Davenport e Prusak (1998), 

a gestão da informação envolve práticas destinadas a transformar dados dispersos 

em informações úteis para processos analíticos e decisórios. No entanto, conforme 

evidenciado na análise das plataformas apresentada anteriormente, a efetividade 

desses processos depende não apenas da existência de bases de dados, mas da 

adoção de padrões, políticas de acesso e estratégias de governança informacional.
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No campo da biodiversidade, tais desafios tornam-se mais complexos em 

função da heterogeneidade das fontes de dados, da diversidade de formatos e da 

necessidade de integração entre diferentes sistemas e plataformas informacionais. 

Estudos indicam que lacunas, inconsistências taxonômicas e vieses espaciais ainda 

representam limitações relevantes para a utilização dessas bases em pesquisas cien-

tíficas (Meyer et al., 2016; Moura et al., 2020), evidenciando que a disponibilidade 

de dados não implica, necessariamente, sua qualidade ou adequação para análises 

avançadas.

Outro desafio relevante refere-se à articulação entre infraestruturas de dados, 

políticas de compartilhamento e práticas de governança da informação científica. A 

consolidação de padrões internacionais de metadados e protocolos de interopera-

bilidade tem sido apontada como elemento fundamental para ampliar a integração 

entre diferentes bases de dados (Wilkinson et al., 2016; Mons et al., 2017). A adoção 

de princípios de ciência aberta e de estratégias de curadoria de dados contribui 

para promover maior transparência, rastreabilidade e reutilização da informação 

científica (Michener, 2015).

Além disso, a crescente incorporação de métodos de CD impõe novos desa-

fios relacionados à preparação, integração e qualidade dos dados. A aplicação de 

técnicas avançadas de análise, como aprendizado de máquina e modelagem predi-

tiva, depende diretamente da consistência e da padronização das bases de dados, 

reforçando a interdependência entre gestão da informação e capacidade analítica 

(Reichstein et al., 2019).

Dessa forma, observa-se que a integração entre plataformas informacionais, 

práticas de gestão da informação e métodos de ciência de dados constitui um ele-

mento estratégico para o avanço das pesquisas sobre biodiversidade marinha. No 

entanto, essa integração ainda se apresenta como um desafio, exigindo não apenas 

soluções tecnológicas, mas também alinhamento institucional, definição de po-

líticas de dados e fortalecimento de práticas colaborativas entre diferentes atores 

envolvidos na produção e no uso da informação científica.
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O Quadro 2 sistematiza os principais desafios informacionais identificados 

na literatura, relacionando-os a seus impactos e às possíveis perspectivas de enfren-

tamento, com base nas dimensões discutidas ao longo deste estudo.

Tema Desafio Impactos Perspectivas

Crescimento da 
produção de da-

dos

Crescimento expo-
nencial da geração 
de dados científicos 

e institucionais

Sobrecarga informa-
cional, aumento da 

complexidade analítica 
e dificuldades de pro-

cessamento

Uso de infraestruturas 
de Big Data e métodos 

de CD

Qualidade e con-
fiabilidade dos 

dados

Presença de lacunas, 
inconsistências e 

vieses nos conjuntos 
de dados

Comprometimento da 
confiabilidade das aná-

lises científicas e dos 
processos decisórios

Desenvolvimento de 
práticas de curadoria e 
validação e padroniza-

ção de dados

Interoperabilidade 
e integração

Dificuldade de 
integração entre 

diferentes bases de 
dados e plataformas

Fragmentação da in-
formação e limitação 

da reutilização de 
dados

Adoção de padrões de 
metadados e protocolos 

de interoperabilidade

Governança e 
gestão da infor-

mação

Fragilidade ou au-
sência de políticas 
institucionais para 
gestão e comparti-
lhamento de dados

Riscos à integridade da 
informação, à confor-
midade e ao uso ético 

dos dados

Implementação de po-
líticas de governança e 
gestão da informação

Competências 
profissionais

Necessidade de 
profissionais com 

habilidades interdis-
ciplinares

Limitações na análise, 
interpretação e uso 

estratégico de grandes 
volumes de dados

Formação de cientistas 
de dados e especialistas 
em gestão da informa-

ção

Inovação tecno-
lógica

Rápida evolução de 
ferramentas de aná-
lise e processamento 

de dados

Descompasso entre 
capacidades tecnológi-
cas e práticas institu-

cionais

Integração de inteligên-
cia artificial e aprendi-
zado de máquina em 

processos informacio-
nais

Cultura de dados

Resistência institu-
cional ao comparti-
lhamento e à reutili-

zação de dados

Redução da colabora-
ção científica e limita-
ção do uso estratégico 

da informação

Fortalecimento da ciên-
cia aberta e da cultura 

orientada a dados

Quadro 2 - Desafios informacionais e perspectivas na gestão e análise de dados

Fonte: elaboração própria (2026).
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A análise desses desafios evidencia que a gestão, integração e análise de dados 

científicos demandam abordagens cada vez mais articuladas entre diferentes áreas 

do conhecimento. A consolidação de práticas de gestão da informação, aliada ao 

avanço de métodos de ciência de dados, tende a ampliar as possibilidades de or-

ganização, interpretação e reutilização de grandes volumes de dados ambientais.

Nesse sentido, torna-se relevante avançar para modelos mais integrados de 

governança da informação científica, capazes de articular padrões técnicos, políticas 

de acesso e práticas colaborativas. Tais perspectivas contribuem para o fortaleci-

mento das infraestruturas informacionais e para o desenvolvimento de pesquisas 

mais robustas no campo da biodiversidade marinha, especialmente no que se refere 

à produção de conhecimento aplicável à conservação e à gestão dos ecossistemas.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo teve como objetivo discutir as relações entre plataformas informa-

cionais, gestão da informação e ciência de dados no contexto dos dados ambientais 

marinhos, com ênfase nos desafios associados à organização, integração e análise 

de grandes volumes de dados científicos. A partir de uma abordagem exploratória 

e qualitativa, fundamentada na análise conceitual da literatura e na caracterização 

de plataformas de dados, buscou-se compreender como esses campos se articulam 

na produção, organização e uso de informações sobre biodiversidade marinha. De 

modo geral, os achados indicam que o objetivo proposto foi atingido, ao evidenciar 

as relações entre essas dimensões.

Os resultados mostram que a crescente produção de dados ambientais tem 

ampliado a relevância das infraestruturas informacionais na organização e dis-

seminação dessas informações. As plataformas analisadas configuram-se como 

componentes fundamentais para a agregação e disponibilização de dados de múl-

tiplas fontes, possibilitando a construção de bases mais amplas e potencialmente 
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integradas. Entretanto, observam-se níveis distintos de maturidade informacional, 

especialmente quanto à padronização, interoperabilidade e capacidade de integra-

ção dos dados.

A análise indica que a disponibilidade de dados e a existência de plataformas 

não garantem sua efetiva integração e utilização científica. Sua efetividade depende 

da adoção de práticas consistentes de gestão da informação, relacionadas à coleta, 

organização, padronização, curadoria e disseminação dos dados. Persistem limi-

tações estruturais que restringem o pleno aproveitamento dessas infraestruturas, 

evidenciando a centralidade da gestão da informação para assegurar qualidade, 

interoperabilidade e reutilização.

No que se refere à ciência de dados, verifica-se que o avanço de métodos 

analíticos amplia as possibilidades de exploração de grandes volumes de dados 

ambientais, permitindo a identificação de padrões e relações complexas. Contudo, 

esse potencial depende diretamente da qualidade e organização das bases de dados, 

evidenciando a interdependência entre capacidade analítica e gestão da informação.

A principal contribuição do estudo reside na análise integrada entre platafor-

mas informacionais, gestão da informação e ciência de dados, demonstrando que o 

potencial científico dos dados de biodiversidade marinha não depende apenas de 

avanços tecnológicos, mas da articulação entre infraestruturas, práticas de gestão 

e métodos analíticos. Ao explicitar essa interdependência, o estudo contribui para 

o campo da Ciência da Informação ao aproximar, de forma estruturada, essas di-

mensões no contexto dos dados ambientais.

Como limitações, destaca-se a abordagem exploratória e qualitativa, baseada 

na literatura e na caracterização de plataformas, sem aplicação empírica de métodos 

de ciência de dados ou avaliação quantitativa dessas infraestruturas. A ausência de 

métricas para avaliação da qualidade, interoperabilidade e uso dos dados também 

representa uma limitação relevante.

Em termos de perspectivas futuras, recomenda-se o desenvolvimento de 

estudos empíricos voltados à aplicação de técnicas de ciência de dados em bases 
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de biodiversidade marinha, bem como a realização de análises comparativas mais 

aprofundadas sobre interoperabilidade, qualidade e governança de dados. Desta-

ca-se, ainda, a necessidade de construção e validação de indicadores operacionais e 

mensuráveis de maturidade informacional, capazes de quantificar, de forma objetiva, 

aspectos como padronização, completude, consistência e capacidade de integração 

entre plataformas. Tais indicadores poderão subsidiar avaliações empíricas mais 

robustas, contribuindo para o aprimoramento das infraestruturas informacionais 

e para o uso mais efetivo dos dados no contexto científico e ambiental.

Por fim, conclui-se que a articulação entre plataformas informacionais, prá-

ticas de gestão da informação e métodos de ciência de dados constitui elemento 

estratégico para o avanço das pesquisas em biodiversidade marinha, ao fortalecer 

as infraestruturas informacionais e ampliar a capacidade analítica dos dados, com 

implicações para a conservação e gestão dos ecossistemas marinhos, indicando a 

necessidade de abordagens integradas que favoreçam o aprimoramento das plata-

formas de dados e o uso científico qualificado das informações ambientais.
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